
COM. DL cL)Ns ItlUtÇ^O

Req ueri m ento RQU03 04.6 I 2A21

Conforme deliberação da Comissão de Constituição e Justiça, determino o
encaminhamento do presente requerimento, referente à proposição PL.\O34T.gl2}21 à
Coordenadoria de Expediente para realizaçâo de Diligência Ëxterna, a fim de que,
regimentalmente, sejam tomadas as devidas providências, conforme folhas em anexo.

Sala da Comissão, 19 de outubro de 2021

Milton Hobus

Presidente da Comissão

dos Santos
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PL 0347.3/2027
Procedência: Legislativo - Deputado(s) padre pedro e Moacir sopeÌsa.
Fmenta: Dispõe sobre a.Política Estadual pa :a o Desenvolvi-.rrto e a Expansão
da Apiculrura e Meliponicultuta ËOLIMEL), e institui o Programa Estadual de
Incenti_vo à Âpicultura e Meüponicultura (?RoMEL), no âmüito do Estado de
Santa Catanna, e adota outÍâs providências.
Relator: Deputado Valdir Vital Cobalchini.

Senhor Presidente,
Senhores Deputados Membros desta Comissão.

Consoante o aft.1" do texto pÍoposto:

Art. 1" Ficam instiruídos, no âmbito do Estado de Santa catarina, a
Polrnca para o Desenvolvimento e Expansão da Apicurntra e
Meliponicultura - POLIMEL e o progzmàEstadual de Ìncentivo a
Âpicultura e Meliponiculrura - pRoúEL, bem como estabelecidas
suas bases, objetivos, metas e instrumeÍÌtos com o intúto de
disponibilizar formas compatíveis e viáveis de conciüar o
crescimenÍo e ^ solidifìcação da atividade apícoIa e mel-iporucoia
mediante a integração com o meio ambientã, o desenvolvimento
tecnológico, a comerciahzação, 

^ circuração e o aumento de
emprego e renda no setoÍ primâno.

Patâgrafo único. o PROMEL está contido, como p^rteintegrante,
no arcabouço da POLIMEL.

Tnta-^se de Proieto de Lei de autoria dos Deputados padre pedro
Baldissera e Moacir sopelsa, composro por 27 (vinte e sete) artigos, que ..Dispõe
sobre a Poltnca Estadual pma o Desenvolvimento e a Expansão da Âpiculrura e
Meliponicuitura - POLIMEL, e institui o Prcgramz Estadual de Incentivo à
Apicultura e Meliponicultura - PROMEL, no âmb"ito do Estado de Santa Cataina,
e dá, ouvas providências.".

Comissão de Constituição
Rua Dr. Jorge Luz Fontes.

e Justiça
3 l0 - Sala 042 - Térreo

-o
:=õ
:r

:c!

:x

-o
:\
-J

88020-900 - Florianópolis - SC
cc.i riilìa lcsc. sc. qo v. br
(48) 3221.2s71

*.. -.<,-

í nttun F*í ìõô hi'os f,
*--*.*



IZ
cí\

é\w AS SE Iü BLE IA LE G ISLAïIVA
D0 tsïA DA Ü E S.ÀNTA CÂTA8 INÀ

Fls
üo Ì,.lrssÂo nÊ

JU
tlSitrUtçriO oco

ÕÌlE

ï.

Os demais dispositivos da pÍoposta (ans. 2' a 27)passo a sintetjzar:

1. de acordo com o art.2o, "Â coordenaçã,o da pojític^ p^r^ o
Desenvolvimento e Expansão da Apiculrura e Meliponiculrura - POLIMEL e do
Prcgrama Estadual de Incentivo a Apicultura e Meúponicultura - PROMEL setá
atribuição da Secretana da Agricultura, [...]',;

2. o an.3" estabelece a sustentabilidade econômica e ambiental,
bem como o cumprimento da função social da política pública almejada,.o-o o,
obietivos que devem nortear âs pessoâs físiias 

"/ 
oi jurídicas envolvidas na

implantação dos projeros;

3. iâ o 
^rt. 

4" descreve as defìnições para os rermos apiârio,
apicultor, unidade de beneficiamento de produtos d; abelhas, meliponário,
meliponicultot, poltnização, produtos agrícolas e apicultut^ mtgtatória ou móvel,
p^t^ os fins da lei objetivada;

4- os arts. 5" e 6" (Capítulo II) versam, respectivamente, sobre os
objetivos e os instrumentos da poümel;

5. o an.7" (Capítulo IV) estabelece como beneficiários da Polimel e
do Promel "os ptodutores rurais, pessoâ física ou jurídic a, cadasttados, que: (i)
adotarem as üretúzes citadas na lei pretendida, seguindo os manejo, pr.rrìrtor'.
respeitando os projetos técnicos; e (ü) respeitarem ã leglslação e as noimaazações
vigentes no Estado pat^ o setor";

6. os arts. 8" e 9o (capítulo v), 10 a 13 (capítulos vD, . 1,4 z 18
(Capítulo VII) se ocuPam, respectivar*rrt , dai questões ambientais, da fiscaltzação
e controle sànitârio, e dos incentivos fiscais, créditos, pesquisa e assistênciatécníca,
no âmbito do Promel; e

7. os arts. 19 a26 (Capítulo WI! tratam das disposições finais, e o
art.27 determina avigênciada Lei.

Pata melhoÍ contextualtzat a matéria em apreci zção, trrtgo à colação
pafte do conteúdo da respectiva Justificativa (pp. 8 e 9 dos autos áetrônicàs),
subscrita pelos Autores, deljneada nos seguintes termos:

t. l

Comissão de Constituição e Justiça
Rua Dr. Iorge Luz Fontes, 3 l0 - Sala 042 - Téneo
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Semelhante proposição resultou na Lei n" 15.181, de 9 de m
201'8, no estado .do Rio Grande do sul, que é o maior produtor cìe
mei do país, seguido do Pannâ. Hoje, Santa catanna disputa a
terceira posição com Minas Gerais, o que faz desta atividade uma
importante expressão econômica.

ExceÌências, â pÍoposta legislativa que ote- tr^zemos, viabili zarâ as
bases legais necessárias ao setoÍ no estado de Santa catanna, pata
desenvolver o potencial zpícoIa e meliponícola em território
catarinense, superando as lacunas ocasionadas pela ausência de
políticas públicas facilitadoras do crédito p^t^ vm mercado jâ
comprovadamente sólido e auspicioso, umz_ vez que apresenra
crescente e acelerada demanda.

t.l

o mel, sabemos, é um importante alimento com propriedades
antimicrobianas, capzLz de impedir o crescimento ou desrúr micro-
organismos causadores de diversas doenças. Mas, muito mais que
ptodazir mel, as abelhas são agentes essenciais para a manutenção
da cadeia aümenrar e da biodiversidade. Em 

-cerca 
de g0% das

plantas com flores, alguns animais são os responsáveis pela
polintzação, mas entre os animais polinizadores, nenhum é mais
eficiente do que a abelha.

F.stimou-se, segundo a organtzaçã.o das Nações unidas p^ra a
Alimentação e ^ Âgricultura (FÂO, €ffi 2004), que
aproximadamente 730/o das espécies vegetais cultivadas ro ,rrorão
sejam poltntzadas por arguma espécie de abelha. A poü ntzação
reabzada por abelhas não só permite a reprodução das pÌ"rrtrr, -u,também resulta na produção de frutos de melhor quaüdade e maior
número de sementes.

t..l

E import^Íte anotàr que a Política Púbüca e o Programa que se
pretende instituir revelam-se de suma importância nã,o somente i^r^ ^ cadeia
produtiva de mel, mas tamb ém pzra todós os setores produtivo r, h^iu vista a
função das abelhas p^r^ a sustentabilidade de todo o ecossistema e a biodiversidade
catarinense.

Comissâo de Constituição e Justiça
Rua Dr. Jorge Luz Fontes, 3 l0 - Sala 042 - Térreo
88020-900 - Florianópolis - SC
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DO TSIADO DE SANTA CÁTÁRINA
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A meu vet, 
^ PolimeÌ e o Promel, em foco, mefecem que este

Padamento se debruce sobre amplo estudo e debate quanto ao tem^ e, pof essa
razão, visando conferir efetividade à poJítica públjca em comento, pela sua
singularidade, considero imprescindível que sejam ouvidas algumas entidades que
pÍomovem pesquisas e trabaÌhos de extensão, como 

^
Empresa de Pesqúsa

Agropecuâria e Extensão Rural de Santa Catanna (Epagri), a Federação das
Associações de Apicultores Meliponicul tores de Santa Catanna (FÂASC), o

I

{ì

Serviço Brasileiro de Âpoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae/SC), além de
ÍepÍesentântes de todos os segmentos dz cadeia produtiva, e, por pertinência, a
própria Frente PaÃamentar dz Âpicultura e Meliponicultura Íecentemente
instituída neste Padamento.

Nesse contexto, em face de vislumbm z rclevància da matéll2-, com
o objetivo de subsidiar este Reiator na emissão de Relatódo e Voro sobre a
proposta neste órgão fracionârio, com fundamenro no inciso XIV do an. 71 do
Rialesc, solicito, após ouvidos os Membros deste colegiado, DILIGÊNCIA
EXTERNA à Cas.a Civil com o propósito de oporruniz ui 

^ 
*^nrfestação (I) da

Secretaria de Estado da Agriculturz, da Pesca e ào Desenvolvimento Rural e sua
subordinada EPÂGRI, e de outtos órgãos que julgar convenienre se pronunciarem
acerc da m^téria', (ID à Federação das Associações de ÂpicuÌtores e
Meliponicultores de Santa Catarina - FAÂSC; (III) ao Serviço Brasileiro de Âpoio
às Micro e Pequenas Bmpresas - sEBRÂE/sc, bem como DILIGÊNbIA
INTERNA G\D à Frente Padamentar da Apicultura e Melinipocultura desta Casa.

Sala das Comissões,

Deputado Valdir al Cobalchini t1 /tol 2o2l
R

Comissão de Constituição e Justiça
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coNstttutcÃo r IUSTIÇA

FoLHA oe vornçÃo

A COMISSÃO Oe CONSTITU|çÃO E JUSTIçA, nos termos dos artigos 146, 14g e 150 do
Regimento lnterno,

,Efaprovou Eunanimidade Ecomemenda(s) fladitiva(s1 üsubstitutivaglobal

Erejeitou flmaioria [sem emenda(s) Esupressiva(s) E modificativa(s)

\'l

RELAïORIO do Senhor(a) Deputado(a) VALDIR COBALCHÍNI referente ao

Processo PL./0347.3t202'l constante da(s) folha(s) número(s)

{r

t. ,_r

OBS.:

4{\ruolaoil

dos Santos

das Comlssões

Milton Hobus

'.i- ':i ;. .. _:'. 
-. r.! ,_.ir.,

'a,..,g., ,.,,,.; :: ':
. '..'i t

Dep. Fabiano da Luz
ü D

';'1.';:.",'

Dep. José Milton SchefÍer
EÍ n

Dep. Maurrcio EEkuiflárk
'n

Dep. Moacir Sopelsa
I u

Paul

Dep. Valdir Cobalchini
u d D

Despacho: dê-se o prosseguimento

3748
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PROJETO DE LEI PL n347 3t2Q21

a

o

e

edáPROMEL, no âmbito d0
outras providênciâsi

CÁFÍïULCI I

integrante, no arcabÕuço a Fol-lrffiicrato 
úniEo' o PROMEL estrí contido' corno parle

AÍt.2' Acoordenação da poritica para o Desenvorümento e
Expansão da Apicultura e Meliponicultura - POIIMEL e do programa,Estadual de,Inçentivo a
Apicultura e Meliponicultura - PR0MEL será atribuição da õ..trúu J" egi*ih"";;
acordo com as atríbuições previstas em regulam"nto,- .* ïonfoìdã;d* ."ïïp"rïi"" Èrtrilì
de Dçsenvolvimento Rural :sustentiível ã com a cooperação dos demais óúãof à;-ild-;
Executivo.

rneriponieurt*r11o r€,,itófio d, E,ï-ïÍs;:t;ïtã-sïtriïï:trj::,ï"ffâffri::ï[ï.;,
garantindo a efetiva participlç{9. da Cadeia Pr'odutiva da Apicultura e Uetipo"ilufrura, Ueã
como do Poder Público conitituido

Art, 3o Na implantação
jurídicas envolvidas nos processrs deverão proõeder de
econômic4 ambiental e o eumprimento da trnçao social.

dos proje,tos, as pÊBsoa$,fisicas e/ou
moda aalcançar a sustentabitidade

A-r-t. 4o Pasa efeitos desta.Lei considera-se:

I - apifuio: local de instaração de cormeias de aberhas
melíferas "Apís Mellifera" utilizadas pará criaçao racional;

II - apicultor: pessoa que rida com aberhas merÍferas "Apis
Mellifera";

III - unidade de beneficiamento de produtos de aberhas:

visualizador.alesc.sc.gov.br/VisualizadorDocumentos/paginas/visualizadorDocumentos.jsf?token=b44fib9a48f9dc954fc32111eb31b16t32Í218f31d... 118
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sem ferrão (Me riponini )" de espéc,*ï,;i:H'ffi#ffi Jl:ffïJ;,ïï;t* 
-' 

"s 
de abe rhas

v - meliponicurtor: pes-soa qúe lida eorn abejhas nativas,conhecidas como "abelhas sem ferrão",.de espécies diversas;

vI - polinização: üansferência de grão de pólen da antera aoestigma de uma Ílor;

VII - produtos apicolas: são aqueles que pravêm
diretamente das abelhaf. (rnel, própolis, g"l"iu r"*r, ïpito*in-4 

"Jr"ru 
ï oï*ï1, oriundos deprocessos. metabólicos diversos, 

?u que sáo por elas càletados-para tur * r.íu.#;;;rh
apicultor logo após a coleta, caso do,pólen;

Vm - apicultura niigratória ou móvel: é aquelafundanrentada na'mudança das,colrneias, o apiário, a" or iopuifu o""o'J"**panhando,as
fioradas, visando à produção de mel e à prestaião aá r.*iço ecplógico da polinização,

cAfÍru:Lo ll
DOS OBJETIVOS

Art. So São objetivos da pOLIMEL:
I - incentivar o desenvolvimenlo, a produção e aprodutividade daapicultura e da meliponicultura no Estado;

II - servir como fundamento e parâmeúo para o

*AïAï,1j-_1..*""ução de proje{os, prunor * ü;; u*iJioua* que envotvam a apiculrura e
a mellporucultura;

estimular a pesquisa para
polini4dofçs isonr inc,rernento
manutenção da biodiversidade

rneliponicultores;

o'

de
no

o

- Iv ", incentivar e forJarecer a cadeia produtiva, suaproÍìssionalização e furmação de novos núcleos àe produtores;

v' cdar e/ou rrlelhorar a logÍsticâ para o beneficìamento,
dos prodgtoso sub,produtos e serviços oiiundos das atividades

utiÌização, e
apieolas e

vI - incentivar o merhoramento genético, através daseleção, de abelhas africanizadas e nativas;

vII - promover o zoneamento apícora e melíponícola no
Estado;

1/rll - 
_estimrllar 

a adoção da apicurtura e melipoúiculturaj:unto aos produtores rurais,cotrnc meio de diversiÍicação e riti*iãç*;;;;;;s nah*ais;

visualizador.alesc.sc.gov.brAy'isualizadorDocumentos/paginas/visualizadorDocumentos.jsf?token=b44ffb9a48f9dc954fc32111eb31b16Íg2f2jg'í31d.,.2tg
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viabilizem os objetivos proposros, fi;mfircionar 
linhas de crédiro acessivêis e que

rearizaranáiisesn:1,:tyi:r,q#rdiifi ,##:ïJr,l"rï-;J.$ï:ii:'*Jrïïffi ,:ï:para monitorar o estado sanitário dos ap1ários e úeliponáriôs no Estado;

xll - integrar a atividade apícora e meliponícola aosprogra'nas e projetos que envorvam o estudo ã o uso do serviço ;;fi;-; d;prrt"irrã" ;;;abelhas;

e nati.vas çonsiderando-se,o *r**"ïÏLJi*Ë:ffiXtr'tr*:i" abelhas "Apis Mellireral'

xv - fiscarizar a enüada de abetha merÍfera e meriponíneosprovenientes de ouüos países visando resguardar 
" 
r*iì"ãã&;i;] *ffiïi""ta do Esradode Santa Catarin4 de ac'ordo com a l-girtü;;ü;;"*-

3p*rl*,.ps,ruio d3 
ryões "*ia,ilÏ, ,ïi'ïï,'#,i"'.iil11iïi.;ü:"iï"iï,:ïi"trtrJ;

Nacional de Sanidade do setor;

Meriponicurtura-FundomEr.,,,r*11joïï;.:iïï"ïï#ïffi :;üffi:ïi"$fi :,ïTï.:regularnentado.

OAPITULO ilI
DOS.fi{STRUMENTCIS

Art. óo São instrumentos da pOLIMEL:

I - assistência técnica e extensão rural;

II capacitação técnico-proÍïssìonar em apicurturameliponicultura e nos servigos.depolinizacão; 
r' ----

I II - pesquisa em aFicultur4 rmeliponiculhua e polinização;

IV - fonte de Íïnanciamentos públicos e/ou privados;

v - zgneamento agroecológico;

competÊntes, quando necessário; 
vJ - regularização da atividade junto aos órgãos

imponância do setor;
"{II - eampaúas educativas visando à conscientização da

Meliponicultura;
VIIÍ - fortalecimento da Câmara Setorial da Apicultura e

visualizador.alesc.sc.gov.brA/isualizadorDocumentos/paginas/visualizadorDocumentos.jsf?token=b44ffb9a48f9dcg54fc32111eb31b16Íg2t218f31d...3/g
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AMBTENT,A.IS

€ meliponicolas serão
quânto a análises e estudüs em função de

III - oferecer o apoic nÊcessáriCI paÍâ
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X - outros, ronfo.rrne regulflmento.

CAPÍTULo ff
DOS BENEËTCIÁRICIS

produtore$ ruÍais, pessoa fisica 
"'o 

jmiJ;:hli:ll:i;' da P*LIMEL e do PR'CIMEL os

I - adotarern, as dirçtrizes citadas nesta Lei, seguindo os
manejos previstos e respeitando os respectivos projetos técnicos;

Il - respeitarern a,legislaeão e as normatizações vigentes no
Estada paÍa o setor.

#

dacondiçâo debenenoi,ánio,.p,"dlïÍilï1ï#lHrÌïHi,i;iï:sËiï,Íh-ï:ï,#;ï:'*'

DAS

tur.,go

de

Art. go Para alcançar os objetivos propostos compete à
Admiüi shação Pública Estadual :

I - prôver a devida regulariz4çãs, junto ao órgão
competente, dos projetos que aderirem formalmeútô ao programã pnoüÈí; "

fi - .promover o processo dç çadasto. co{n.
georreferenciErrr-ento dos apiários e ou meliponários no Estadol

considerados de
sua naturezao

Setorial da Apicultura
integrado entre produtores

â gestão da Câúara
ambientâis e rnanejo

ArÍ, 10. Âplieanl-se a esta Lei as disposiçõos,prev_ïstras na
legislação sanitária vigente, federal e estadual.

Art. I I, No caso de não cumprimento das exigências
constantes na legislação, o Serviço Ofirijiat poderâ adbror.a$ soguinto in*AiaÃt

I - suspensão da autorização de importação, €xpÕfiação"
comercializaçâo e da emissãc,da Guia de:Trar*pote Anirnati 

----r -" --r-

II - interdição do epiário ou estabelecirnento;

III - aplicaçFo de outas medidas sanitárias estabelecidas
pelo DenrtaÍnento de DefesaAsÍb;;cuári'a.'"\

visualizador.alesc.sc.gov.brA/isualizadorDocumentos/paginas/visualizadorDocumentos.jsÍ?token=b44ffb9a48f9dcg54fc32í 11eb31 b16 t32Í218f31d... 4lB
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AÍt. 13*
meliponicultura, de insumos e medicamentos
em criações apícolas e rneliponÍcolas,

Fiça proibido o user: na apicultura e na
nã0 aprovados pelòs órgãos úompetentes para uso

Farágtafr único: A ocorrência ou suspeita de doenças não
identificadas anteriormente no Esudo, em abethas, deverá ser notifïcada às autoiidades
competentes.

DOS INCENTIVOS PESQUISA E

Art. 14. Ações com estímulos fiscais poderão ocorrer para
os grupos organizados deprodutorêS em suas várias forrnas de caráier legai.

sobre invesrimenros nxos, *.ffiult *' ïiiiï'lï1:tÏ*ï.#;J": 
oïiLï:ïy"ã:

comercialização.

Art. 16. 0 créditç rural obedecerá às norrnas ditadas:pelo
Sisterna Financeiro Nacional e será destinado tantCI para o investimeato quanto para o custeio,

Art. 17, As pesquisas ;desenvolvidas deverão estar
inlegradas corn atividades de assistência técnica e/ou extensão,rural, plservando.se os aspectos
econômicos, culturais e os segmentos socioambientais envolvidos.

AÍ. 18. A assistência técnic4 através da extensão rural, será
garantida para os pequenos apieultores e meliponicultores conforrne nôrnta constitr-lc-ional
vigente.

CAPÍTULO VIII
DrsPüsrçÕEs prNels

AÍ. 19. A Bxoduçâo de abelhas-iãinhâs selecionadas será
considcrada um segmento brisico na èvolução tecnológica do setor.

Art. 20. A comerciálização dos produtos e serviços apícolas
e meliponícolas gerida Foí cooperativas, associações ou eutra forma legal ,de unìao de
produtores déverá receber apoio de entidades, pú-blicas, mistas ou privadas, tle rüudo â esküturar
e a impulsionaÍ o processo de mercado.

Art. 22, Os apícultores e meliponicultores de produtos
sonsiderados orgânicos seguirão legislaçãa espeeífica, emitida pelo Ministério da Âgricultura,
Pecuaria e Abastecirnento.

Ârt, 23; A apicultura dita migratória-poderá-ser exercida
desde oue atenda ao disoosto em üormas ouanto ao deslocamento e;à ftncaã. i
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A LEO
DO ADO SAN?A

JUSTIFICÀTIVA

A presente propost4 confÕrÍne ementa, dispõe sobre:a política Ëstadual
para o Desenvolvimento e Ëxpansão da Apicultura e Mèliponiculttra * POLIMËL, e institui o
Prcgr.ama Estadual de Incentivo â Apicultura e Meliponicultura - pROMEL.

semelhante proposição iesultou na Lei no 15.181, de 9 de maio de 20tg,
no esüado do Rio Grande do Sul, que é o maior produtor de mel do país, seguido do paraná,

Hoje, Santa Catariua disputa a terceira posição corn'Minas Õerais, CI que faz desta atividado
uma importante expressão econômica.

Excelências, a pfopostâ legislativa que ora,trazemos, viabilizará as bases
legais necessárias âo setor na estado de'Santa Catarin4 para desenvolver o potencial apícola e
meliponicola em território catarinense, superando as lacunas ocasicnadas pela ausência de
políticas públicas facilitadoras do crédito para um mercado já comprou.Ju*"ote sólido e
auspicioso, Ìrma vez que apresenta crescente e acelerada demanda.

A PCILIMEL e o PROMEL, um verdadeiro binômic polinizador do
Exçcutivo Estadual, que - com um papel técnico, ambientâl € legal - frará uma série de ações
necessárias, denke as quais o fomento da atividade, a acessibilidade ao crédito, acima citado, os
regramentos de transporte, a pesquisa dirigida, a sanidade, e toda uma estruturaçao da ,uj"iu
produtiva do mel.

anti rnicrobianas, "*1 ff hrïiï::-,ilff .ïHff:H1ffffi , ;ïi,ï:fi:-.Xïï:
diversas doenças. M45, muito mais que produzir mèI, as abelhas sãCI agenÌes es-senciais para a
manutenção da cadeia alimentar e da biodivssidade. Em cerca Se 80% das plantas com fíores,
alguns animais são os responsáveis pela'polinização, rnas entre os animais polinizadores,
neúum é mais eficiente do que a abelha.

Estimou-se, segundo L organização das Neções unidas para a
Alimentação e a Agricultura,{FÀ0, qn 2004}, que aproxirnadamente ?3% das espécies vegetais
cultivadas no mundo sejam polinizadas por alguma espécie'de abelha. A polinização realizada
por abelhas não só permite a reprodução das plantas, mas também resulta nu proOuçao de frutos
de melhor qualidade e maior número de sementes,

Enfim, a polinização se faz necessária para a vida do praneta" para o
aumento sustentável da produtividade agrícola, já que frutos e sementes estão na base da cadeia
aÌimentar.

Ademais, temos a expressiva relevância econômica da atividade
desenvolvida pelos apicultores e meliponicultores, que recebem um irnportante impulso da
Federação das Associações de Apicultor€s e Meliponicultores de Sante Catarina - FAÂSC,

" ' mas isto ainda nâo é sufìciente para desenvolver o grande potencial existente em nosso estado.'ï

#
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GABINETE DO

Adequação da Frodução Apícola para Certìficação Orgânica Cm SântarCatarina", em parceria
com a Fundação Banco da Brasil, BNDES, ,SEBRÁB' Epagri, Senry; UFSC, secretarias
municipais de agricultura, sindicatos rurais e associações de apicultores,

o resultada deste Brimoroso trabalho foi urn cümpletb diagnóstico sobre a
atividade' Possuímos, êrn território çatarinenss, 17 mil criadoies de abelhi sendo 9 mil
apicultores e 8 mil meliponicultores, com 315 mil colmeias africanizadas (as nativas oão s. tem
id;eia, mas são muitas), totalizando uma produção anual,,média de 6.500 toneladas, que já
chegou até I mil toneladas anos.

Enquanlo o Brasil p;oduz cerca de 5 kg por kmz de mel, o estado de sc
produz 63 kg por kçn2. E no ano de 2015 nosse estado foi o primeiro em exportação,dê mel, e
hoje 'per,maneceÍnos entre os primeiros. Em SC apenas seis municípios não pôssuem
apicultores,

Fortanto, seúoras Deputadas e senhores Deputados, é urgente que o
Estado forneça seu apoio logístico e esüatégico para aumentar a produção e a produtividaàe da
agricultur4 tendo nesta atividade um vetor de qualidade, de saúde, e de singular estratégia pÍua
a segurança alimentar.

Antq o exponto, cnntams$ com CI firndamental apoio nesta casa
Legislativa, para que a proposüa sej.a aprovada e, com isso,.se bpsframe nüma inrportante
ferramenta PaÍa ç desenvolvimento desta atividade em Santa Çatarina que mundiâlmente vern
se apresentando tiÍo importante para a economia e a vida no planeta.

Sala,das Sessões,
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